
      

  

E Est do Trabalhador Ra 
Quem lê e analiza impar- 

cialmente, o Estatuto do Tra- 
balhador Rnral, tem a impres- 
são de que os proprietários 
das fazendas ganham: rios de 
dinheiro em detrimento dos 
trabalhadores rurais, que são 
escorchados, explorados em 
seu trabalho quotidiano. No 
entanto, o povo do interior 
sabe bem, como damos pulo 
para manter e sustentar nos- 
sas tamílias, dentro de um mí- 
nimo dé contôrto. Em contra 
partida, somos explorados, pe- 
les que nos governam, que 
acham caro tudo que produ- 
zimos: o feijão, o arroz, o mi- 
lho, o leite etc. não se lem- 
brando, de que tudo que ne- 
cessitamos para produzir su- 

a dispensa dos colonos, fi- 
cando os fazendeiros apenas 
com os indispensáveis, den- 
tro de suas reservas econô- 
micas, e então, virá o desem- 
prego. As iazendas produzi- 
rão cada vez menos e os gê- 
neros de 1.º necessidade su- 
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birão vertigi te com 
sua escassez; e que lucro 
terá o país? Que lucro terão 
os trabalhadores? Nenhum, 
pelo contrário, os trabalha- 
dores serão os maiores pre- 
judicados por êste estatuto 
que deveria ser seu ampáro. 
E, então, assistiremos -a Na- 
ção mergulhar no caos, ar- 
rastada pela incompetência 
e pela demagogia de seus 
dirigentes: — LUAR 
  biu  astr sem 

que o govêrno pensasse em 
nos fornecer adubos, máqui- 
nas agrícolas, torta e tudo o 
mais à preços não proibitivos 
para nossas magras bolsas. 

Não digo que o trabalhador 
rural deva viver eternamente 
na miséria, mas dê o gover., 
no meios, elementos, para que, 
possamos pagá-los melhor e 
dar-lhes o mínimo de contôr- 
to e bem estar a que todo ser 

. humano tem o direito. Não é 
exigindo que paguemos o sa- 
lário mínimo da zona, Cr$.. 
19.000.00 mensal «per capita», 
mais férias, indenizações etc. 
é não nos garantindo um prê- 
ço compensador para nossos 
produtos e ainda confiscando 
o café em 19 dollares (Or.$ 
11.400,00) por saco, que pode- 
remos arcar com tais respon- 
sabilidades. A não ser, que fa- 
briquemos dinheiro em casa. 

Ora,. senhores legisladores, 
vamos melhorar o padrão de 
nossos trabalhadores, acha- 
mos que é uma medida de 
justiça, pois são êles os ver- 
dadeiros construtores da Pá- 
tria e não êstes réles comu- 
nistas dos sindicatos, que se 
dizem trabalhistas, mas que 
na verdade não passam de 
agitadores, inimigos da Pátria 
e exploradores dessa classe 
digna e respeitada (não sou 
candidato a nenhum zargo pú- 

“blico e nem pretendo ser, 
graças a Deus). 

Não pedimos muito, senho- 
res legisladores, estabeleçam 
apenas prêços mínimos com- 
pensadores aos nossos pro- 
dutos, não nos deixe nas mãos 
dos tubarões e suspendam o 
confisco cambial do café e 
creio, ficaremos em condições 
até de melhorar o Estatuto 
do Trabalhador Rural, otere- 
cendo mais vantagens aos nos- 
sos humildes e modestos tra- 
balhadores da terra. 

Não é com estatutos dema- 
gógicos, aprovados da noite 
para o dia, quo se melhora a 
vida deles, senão vejamos: 
Se o estatuto for cxigido à 
funcionar tal como foi apro-|. 
vado, o que acontecerá ? Ora, 
a maioria dos fazendeiros não 
está em condições econômi- 
cas de arcar com uma fólha 
de pagamento mensal de Or.8 
380.000,00 (isto, no caso de só 
possuir 20 trabalhadores), só 

| de galários, e mais as despe- 
Zas, normais da propriedade; 
“ que farão êles, não pos- 
Suindo tal numerário ? Farão 
um corte nas despezas, mas 
não nos adubos, nos alimen- 
tos do gado, no concêrto dos 
maquinários e apetrechos, etc. 
Pois senão o negócio não fun- 
“Slonará mesmo. O corte será 

Vãã 

Clepino Araujo, Oficial de Ga- 

binete do Prefeito em Brasília 
Informações recebidas dão- 

nos conta de que o ex-depu- 
tado pela Assembléia Legis- 
lativa do Estado de Goiás, 
Clepino Araujo, foi nomeado 
Oticial de Gabinete do Pre- 
feito de Brasília. 

É oportuno lembrar que, o 
er. Clepino Araujo — junta- 
mente com o Marechal Lott e 
o Coronel Confúcio Bastos — 
foi um dos responsáveis pela 

  

  

NÃO CONTINUEMOS A ERRAR. 
  

A eleição municipal está 
por três mêses; os pinhalen- 
ses têm no govêrno atual a 
prova de que, sem o pendor 
natural para “administrar, o 
ocupante do poder executivo 
pouco fará pelo bem estar e 
pelo progresso do município; 
a administração depende me- 
nos da ilustração que da vo- 
cação. Isto é uma verdade 
tão crístalina que não seria 
necessário enunciá-la: mas, 
como gato escaldado tem me- 
do de água fria, parece opor- 
tuno lembrá-lo. 

Sendo assim, os pinhalenses, 
mesmo não políticos, devem 
perder algumas horas do seu 
tempo para analizar os nos- 
8os homens em face do tra- 
balho de interêsse coletivo 
que “éles tenham executado; 
e da 'economia adotada nessa 

  criação e o) a Agên- 
cia do Banco do Brasil, nes- 
ta cidade. 

Conforme nos declarou, na- 
quela oportunidade, empenha- 
ra os seus maiores e melho- 
res esforços no sentido de ser 
criada e instalada a Agência 
do Banco do Brasil, por ser 
grande amigo desta terra, on- 
de vivera há tempos que já 
vão longe, e, principalmente, 
como gratidão à iamília Fer- 
reira dó Amaral, que o aga- 
salhara carinhosamente. 

Ao Clepino, as noseas con- 
gratulações e votos de muita 
felicidade em sua nova fun- 
ção. . 

“|chave do govêrno local. 

  Pinhal tem diverses-filhos 
com pronunciados dotes ad- 
ministrativos; fazer uma enu- 
meração dêles é tarefa a que 
ninguem se abalançaria; o que 
tomo a liberdado de fazer é 
pomear um dêles: Frederico 
Federighi. 

A modéstia dêsse conterra- 
neo o tem relegado a um pla- 
no inferior, quando se reu- 
nem os nossos chetes políti- 
cos para a entrega dos postos- 

Entretanto, Frederico Fe. 
derighi, apesar de já não ser 
jovem, tem uma capacidade 
admiravel para os trabalhos 7 E ; 

  

Festas Nupciais 

Realizar-so-ão sábado, dia 
27, às 16 horas, na Igreja Ma- 
triz desta cidade, as cerimô- 
nias nupciais da srta. Nancy. 
Munhoz, filha da sra. Apare- 
cida Mainete Munhoz e do sr. 
Tertuliano Munhoz, com o 
jovem Euzélio Bortoni, filho 
da sra. Rosa Niéro Bortoni 
e do er. Francisco Bortoni. 

— No próximo domingo 28, 
unir-se-ão perante Deus, às 
15:30 horas, na Igreja Matriz, 
a erta. Zelinda, filha da era. 
Aparecida Baraldi Bastoni e 
do sr. Luís Baetoni, com o jo- 
vem Romeu, filho do casal, 
gra. Maria - sr. Mário Vischi, 
aqui residentes. 
    
Comunicado 

A classe dos Alfaiates de 
Pinhal, em reunião realizada 
no dia 25 de junho último, com 
o intuito de equiparar seus 
proventos aos atuais níveis de 
custo de vida, bem como, vi- 
sando atender aos justos Te- 
clamos de seus oficiais e de- 
mais militantes do ramo, co- 
munica que resolveu majorar 
seus preços a partir do mês 
de agôsto próximo vindouro. 

Comunica, outrossim, que as 
novas bases de feitio serão   alixadas em tôdas as oficinas 
e alfaiatarias. / : 

mais p e, para à 
mais . perfeita administração 
dêles. Interessado como sou 
pelo setor industrial desta ci- 
dade, tenho acompanhado as 
atividades de Frederico Fe- 
derighi desde OS seus primei- 

curados entre os que menos 
se oferecem; devem ser pro- 
curados entre pessoas que 
sabem prezar a responsabili- 
Sade que assumem ao aceitar 
um cargo de govêrno; e que, 
por isso mesmo, não o acei- 
tam com facilidade. Se Pinhal 
tiver a felicidade de tirar es. 
sa sorte grande, de um Legis- 
lativo afeito ao trabalho e às 
leis e de um Executivo que 
controle não somente os tis- 
cais como os fiscalizados dê- 
les, estará brevemente acom- 
panhando de perto Moji Gua- 
cu, Itapira, São João da Boa 
Vista e outros ricos munici- 
pios; ricos pelo Comércio, 
pela Indústria; e, como Pi- 
nhal, entre êstes, é o que tem 
as condições naturais para 
produzir o melhor caté do 
Brasil, e o que tem Fazendas 
modelares para a produção 
e o preparo do café,: êsse 
nosso maior produto de ex- 
portação, a felicidade na es- 
côlha do nosso govêrno mu- 
nicipal, coisa fácil se quizer- 
mos, terá como decorrência o 
revigoramento da cafeicultu-!: 

Os benefícios que isso tra- 
rá para Pinhal são incalculá- 
veis. Um dêles será, talvez, 
a construção de um grande 
hotel, velha, aspiração dos 
pinhalenses; mas, grande ho- 
tel com ótimo abastecimento 
de água, com luz e fôrça elé- 

nas escrita nas lâmpadas e 
nos motores, com a mais com- 
pieta variedade de alimentos 
sadios, produzidos nas proxi- 
midades e transportados rapi- 
damente por estradas mode- 
lares ou pelo menos, dignas 
do nome de estradas e dignas 
do impôsto cobrado para man- 
tê-las. 

Resumindo, aproveitemos a 
ocasião para darmos a Pinhal. 
um govêrnc: digno da cultura 
do seu povo. 

“Já se conhecem alguns no- 

didatos ao cargo de Prefeito 
Municipal; coloquemos tam- 
bém o dêsse pinhalense, pa- 
ra que o eleitorado tenha 
oportunidade de escolher com. 
mais propriedade.     ra e da produção de caié fino. MOTTA SOBRINHO 

  

ASSOCIAÇÃO RURAL DE PINHAL 
  

CONCENTRAÇÃO DE LAVRADORES 
CONVITE 

A Associação Rural de Pinhal convida os seus associa- 
dos e lavradores desta Região” para a concentração a reali- 
zer-se nesta cidade, no próximo dia 27 do corrente mês, 
às 13 horas, na sede do Ginásio Pinhalense de Esportes 
Atléticos, com a” presença do Presidente da FARESP, sr. 
Clovis Salles Santos, membros da Junta Administrativa do LB.C,, 
A] 4   ros empr “como 

colaborador do seu venerando 
pai. A famosa Máquina Fede- 
rígbi, conhecida em todo o 
Brasil, na Colombia e noutros 
paises cafeeiros, foi idealiza- 
da e construida sob sua dire... 
ção. Frederico, Federighi foi 
provedor da Santa Casa e 
nesse cargo pôde demonstrar 
sua capacidade administrati- 
va, fazendo ótimas reformas, 
comprando aparelhos indica- 
dos pelos médicos, estabele- 
cendo rígida disciplina inter- 
na e manténdo as despesas 
dentro das possibilidades da 
benemérita instituição. . 

Esse dinâmico líder do tra- 
balho racional e econômico 
deve ser um dos candidatos 
principais nas combinações. 
políticas para o próximo go- 
vêrno de Pinhal. 

Como é lógico, é indispen- 
sável que o Poder Executivo 
tenha, no Poder Legislativo, 
não só o amparo legal como 
o estímulo para providencias 
reclamadas pelo desenvolvi- 
mento dêste pobre município, 
atualmente afastado dos seus, 
vizinhos na marcha progres- 
sista dêles. Nessas condições,     os vereadores devem ser pro- 

de em debatidos probléêmas 
o esquema cafeeiro e a reforma agrária. 

ederais, estaduais e outros lideres da classe, afim 
e adotadas providências sôbre 

É 

Pinhal, 21 de julho de 1963. y 

A DIRETORIA 
  

SERVIÇO ELEITORAL 

EDITAL 
O DOUTOR NILO GUI- 

LHERME DE LORENZI, duiz 
Eleitoral da 91.2 Zona, Pi- 
nhal, Estado de São Paulo, 
.etc. ; 

FAZ SABER que, conforme 
decisão exarada nos respec- 
tivos processos, ordenou o re- 
gistro dos seguintes candida- 
tos aos cargos de Preieito e 
Vereadores do: Município e 
Comarca de Pinhal, para as 
eleições de outubro de 1963, 

Partido Social Democrático 
Para Prefeito: Antônio Carlos 

| Marinelli (Nenê Marinelli). 

Para Vereadores: José Antô- 

Coimbra; José Coimbra), sob 
n.º 1.001 

Anivaldo, Rodrigues de Lima (Ani- 
pao Nivaldo; Gato), sob n.º 
1,002. ) 

no Vequio; Tunin,) sob o n.º 
0: j ; 

valdo; Protestato ; Samdu), sob 
Doo 1.0 , 

Santo Bacchi 
Bachi), sob n. 

E, para qne chegue ao co- 
nhecimento de todos e nin- 
guém possa alegar ignorância, 

(Santo; Baqui; 
.º 1.005. 

que será atixado e publicado 
na forma da lei. Dado e pas- 
sado nesta cidade de Pinhal, 

crivão Eleitoral, o subscrevi. 

O JUIZ ELEITORAL   aio Coimbra Filho (Coimbra Filho; fra 
  

   | Dr. Nilo Guilherme De. É 
    

  

reunião da «Retransmissão Pinhalens e de T elevisão», HOJE, 
  

às 14 horas 
    

À º t 

1 no EC Comer 

  

trica de verdade e não ape. . 

mes conceituados para can- . 

Antônio Del Vechio (Del Vechio; - 

“Etevaldo Ribelro Protestato (Ete- 

mandou expedir o presente. 

Pta a 
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o do sr. [Hi 

  
ESPONSAIS 
Na capital do Estado, no 

3ºdo corren ais 

SÓ VOCÊ SABE QUE... 

«.. É PARA VOCÊ! 

    

     

   

  

   
    

     

    

bens Basin; Livia do Prado Ri. 
sr, Ruben Ribeiro 

    
inhas mãos geladas eu 
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jo dr Baia qua a vt js o ao RPA E, Red 
Aos E de ofende, esposa é Se EE Aa se 1 Jorge fenda ares, Chiage 

Set adrade, espôsa do ar, Alberto ap RIR 
Ro Franco de Andrade; EÉbe Tor. Rca Mário André, filho toa Rcpconsds pelo jove 

ste dia Barin, espôsa do ar. Ru-ldo er. Yolando Rotélli. E 
Sento Angelina Goi, Ca 

    
      

    

filha do sr. 
pego Soo: ara io, e 

r. Jos 

  

sn EPE 
oa ão Sa EE a RPE EE a 
cist, flo do se, Antóio Tol [ma saido do pentageumo 
Flh josê Retna, Fio dart deito, de em 
Vir ao de ex essivamente” am e lírico, es j 
tão, Ant Caros de dose do ie esta 
pus ax Em solo umbroso, ondi 

E
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fat Eesondes 
Senhorits E Da 

comina de Fi    

aino Robesto, filho do sr, 
Rebe Ariza. Senhores Wilson Pétele Ao-lra pef 

io Costa, Oalan, Meireles 
Chaves, Jaime Paiv 

  

ts de ra 8 cor 
nta delgada. 

midade trem   tea, em c 
sr. José aealãa surge caio entume-| 

y ocio da 

  

pistilos deli 
cia cheicosissima cena 
nito! É uma corola que desperta, a Su sie 

ei 

  

   

      

   

  

   

    

   

      

último, às 10    

tudo € str ão belo e genti) não alcança” 
so-poe- ejie om vossa ânsiaide Magela |À 
de um|de consumir, de apagar, entre | Hermann Elsingi 

sorçiso. e uma. lágrima, de fo lost 
uh 

       

     

    

o Lis co filho da a Babe 
e do sr. Adol-   

  

em águas ua ad 
es, convi   SML o ja; as, Jose 

  

ER pasa aeimento 

  
    

tita) É or. diiima e aterro, do |ojrom paca Ri o |, “onde E da º pele Pr x 
ecíveis| A guto, renda depra:| — Eelicidade, nos novos ca-| ANTES TARDE . 
e Poa onde euros conhe o O pos Es Erg 

ala de ofeendos, ao mo ão Ribeiro Vergueiro, di. 
vossos soladas e santas: d nejodn do fetor-social orte Clube 

mer|se vis Ao Eentap Eae do dia 6 dêsteG, RR e o, los elementos e é do sr. Amadeu Pinto| de maior Ca ROAD 
manhô, joana. Brit Pinto, es da social, foi homenagendo 

fazer curar, sanar vincos de Ns da fast coroa onde há tormentos |Dereira e “do ar dibora 
Rusnaa odiosa ebulição. E à tendo i 

inteligêncio que, grande abraço, 

  

antado- jacdo, o, pessoal da 
jo Vadico, 

     

  

sentiitas Elza Gonçalves Ele 
Lourdes Terezinha 

josé jo,   

asd, filho dose. Venancio Ba- 

a Ra Pies, Mão 
so Matto, Grosso, D José B. 
Bione Lemes” José “Francisco! 

  

os Jos . José Te Re o 

em tura pri 
o lemos poções dafbcia 
=| que a tocam fascini 

Ê 

Tele pr 

dos aérea te Ee 
E 

   

no per-passar das ques ulicoces) 
adas, 

creto do crepisêlo, suado bt 

  

pestades, E jras, do [bondade 
elas vastidões| 

   
vida conjúgal, à ar 

  

Dn se sintra voo Sua de era” coiiaa, aum fel | Renlzoias, o lo 

lidad vi Es o epa o no dever à virtude;|loana Ribeiro Araujo é O st)no He aa O aaa 

a E Esc dê ela fPêdío , Aeaujo, residentes nes: ERREI PRO à liberdade da alma, que 'visjan- Es logo: messi estimôdos con-| áiolo de Kainhe da XI Pin Pauli. 

    

balaoSa do no bjo de mil corpos pere 
Ea cíveis, aspsa. espaços cada vez letâncos — Ontem, nb Palácio das Lu- 

, o ter-| mais amplos, enidreno vez] — Embota torde, comprime |,es, teve lugae 0 baile do início sublimes em diceção ao set ltamos ate das. competições | esportivos da 
Verdade AS Pin Pauli, apresentando-se a 

sande Orquestra Ci e Oo qa ago do or | O a 
Gab e vetsário do sr) — No próximo sábado, com a Srqusro de Orla sr, ce, mais conhe- ndo Fes, 

  

| Carlos E. Florenci 

  

Gaotará o encesromento das com. 
pia esportivas. 

todas as recepções 
> ramo “ão Pin-Pauli d a. Margottio Vicente, 

nte, recebendo as 
Homenagens da mocidade pinha- 

nte O dO | culpam, dos que constroem e se que Gob lesmeram na beleza, no valor, no 
colorido do fruto de suas mãos | an 

permanecem vasias ! 
a o Progres: e, 

    

  

uque, parabén: 
    

  

    = 
Leja e assine êste jornal coragem, pela alegria... 

  

  
Aridi Barros, Benedito Go- 

  

Mendes. 
Mp e filha! 

Guido, Bianchi; Maria 
Teabél/ fia do ar, Valdemar 
Pormeca; Ana Elizabete, la do 
Rune ini. 

Na o, filho do 
es sl Nov 

    

fe — Gelai 
os 

= A   “Senhor Basílio E padigde 
DIA 25: Senhora Macia José 

Arconjo Batista, viúva do sr 
Artigos 

Rua José Bonifácio, 
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ano no a E asa PR   
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E ie itismo. o seu pi 

— Felicidade. arabe 

do dia Eua de desconto de 20º, Assine êste jornal e não 
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FALECIMENTOS 

   
Add, à entrando ss 

Paldas 

  

[Da eia 

   

   
os seguintes E 
turina, José Avelino, João e 

todos casados, 

    

bisne Bruna, espé 

oi, Fúvia Helena, espõsa do 
 Salmaçãos — Em Amparo, fe. E Fa gere reu 

u no dia 6 dêste mês, o sr. Fran- |espôsa do sr. o Rei: 

Ea da Costa Guimarães, perten- | Francisco Mário. 
cente a tradicional família ampa- 

  

rien. sto 
de idade, FE eia o irmão 
Paulo, Mário 
nadoy 

  

nO oo 
felina. Guimacães Canto e Carro, 
Gasada com o sr. Antônio do Can- 
so s Castro, ambos falecidos. Era 
bem José Campos 

di agência do 

  

inco Come do Edo des 
Abi 

    
oa [e Cárvalio. 

Rd e es s 

Ea 
os é cesidéntos foda 

cidade de An» 
te aos tuas ui 

ju | Rei 
das tino, 

mingas, 
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filhos: Antonieta, Ven- 
e De casado com 

SRS E 
RE Ne nos pe a e E 

Pedroso — Aos 76 anos, fale-|, 
Ge no hospital locab, na manhá 
de lo, o 
des A 
com à sr 

  

parecida, Bene: 
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P. Carolino Sucupira Men- 

des Silja — Síndico. 
Doutor. Jvanhoe Nobrega de 

— Juiz de Direito. 

  

  

lixado em cartório e publicado. po- 
lo imprensa local. 
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| A Direção Técnica de Produtos «PINHALENSE», atendendo a inúmeros e insistentes 

solicitações dos Srs. Agricultores, tem 0 grato prazer de comunicar aos seus 
distintos Freguêses, que já deu início à fabricação de robusta 

Máquina para beneficiar Arroz 
e da compacta 

Máquina Desfibradeira-Picadeira 
Mais 2 produtos de «RAÇA» que levam a comprovada e eficiênte marca 

«PINHALENSE». : 

à AS MÁQUINAS “PINHALENSE” 
trazem a garantia da tradicional 

= indústria de Máquinas Agrícolas Pinhal s. a 
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exemplo. digno de pot, 
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PINEIAL, 21-7-1963 — Estado de São Paulo — Brasil — Número 1.593 

  

Democracia 
do povo? Como chamar a 
isto democracia ? 

  

   e Ditadura Desta forma, quando hou- 

  

Várias formas de govêrno 

ge nos depara, mas, na polí- 

tica, tantas classificações de 

“regime conseguem à penas 
causar contusão. O homem é 
que tem, de fato, grande im- 

portância, devendo o Estado 

] conceder-lhe a assistência in- 

ê dispensável à preservação do 

seu bem-estar material e es- 

piritual. ray 

  

Não nos; Tl 

o religioso. 

Quando falamos da assistên- 

cia do Estado, capaz de pro- 

porcionar o bem-estar espiri- 

tual, além do material, reteri- 
mo-nos à formação da mente 

através do ensino firmado nos 

princípios da moral e da ra- 

zão. Referimo-nos à cultura sã, 

paseada no humanismo puro 

do pensamento cristão. 
: 

O reconhecimento da ver- 

dade contida nestes princípios 

legítimos é que falta à polí- 

tica. Adotando-se tal pensa- 

mento cristão, chegaremos à 

duas formas de govêrno: de- 

mocracia € ditadura. 

“A primeira já existe neste 

mundo? A nosso ver, ainda 

não. o que sempre teve a 

humanidade foram diversos ti- 

    

      

U A | e pe E f à 

m apêlo às Senhoras Pinhalenses 
Soror Ana Gêma Parma e a Mesa Administrativa do 

Hospital «Francisco Rosas», encontrando-se nas maiores di- 

ficuldades, em face das grandes despesas de alimentação 

e medicamentos, para os internados pobres, pedem, humil- 

demente, às Senhoras pinhalenses, dentro das possibilida- 

des de cada uma, um auxílio em dinheiro ou espécie, para. 

aparelhar os dormitórios de lençois, trônhas e cobertores. 

Que a Paz Divina esteja em todos os lares pinhalen- 

ses, nesta hora em que 08 internados pobres tanto neces- 

sitam dos corações generosos. 

  

    

pos de ditaduras: à monár- 
quica, feudal, fascista, nazista, 
comunista é capitalista. 

Em que consiste, então, a 
democracia? Qual é sua de- 
finição? O dicionário diz que 
é o govêrno do povo. Parece, 
pois, muito simples; no en- 
tanto, país algum jamais con- 
seguiu aplicá-la. 

É suficiente observar que, 
nos regimes considerados de- 
mocráticos, nunca O povo con- 
seguiu o bem-estar material, 
nem as condições indispensá- 
veis à preservação de sua di- 
gnidade. À 

O que vemos, nesses regi- 
mes, é a eterna luta de uma 
classe contra outra, a dos ex- 
plorados contra à dos explo- 
radores, a imensa classe dos 
que vivem de salário contra 
a pequena, mas poderosa, 
classe dos capitalistas. 

y 
Observamoa,assim, que,nos- 

ses regimes, um grupo redu- 
zido corrompe as instituições, 
avilta o Govêrno, impondo sua 
vontade, através o suborno, à 
mais degradante forma de 

aplicação do dinheiro, que é 

a fôrça da ditadura capitalis- 
ta. Onde está, por conseguin-   
te, nesses regimes o govêrno'— à 

          

   

    

  

    

    

      

     

ver uma classe que, apesar de 
pequena, desírute uma situa- 
cão privilegiada, inacessível 
à grande maioria, jamais te- 
remos um regime verdadeira- 
mente democrático. 

Muitos pensam erronea: 

  

todo, em que temos 
mos o que nos compete.» 

Esta é a definição de justi- 
ça, a base principal do regime 

  

te que democracia é o Esta- 
do defensor da livre iniciati- 
va sem qualquer limite, pro- 
tetor do falso direito de acu- 
mular bens à custa de espe- 
culações condenáveis. 

Enganam-sé, porem, apesar 
de a liberdade ser o ponto 
básico do regime democráti- 
co. E permanecem nesse êr- 
ro, porque não lhes interessa 
reconhecer que essa liberda- 
de não se estende a qualquer 
ato, admitindo sômente as ati- 
vidades realizadas dentro dos 
limites da moral e da razão. 

Podemos também recorrer 
ao discípulo de Sócrates, pa- 
ra apresentar a base princi- 
pal da democracia. Platão as- 
severou que os três valores 
mais altos, colocados diante 
do homem, são a beleza, à 
verdade o a justiça. E, defi. 
nindo esta última, numa de 
suas magníficas sentenças, de- 
clarou que «não é simples- 
mente uma fôrça, mas, sim, 
uma tôrça harmônica, ou seja. 

harmonia eficiente do 
      

Govêrno ao P.R. de Pinhal 

    

«São Paulo, 17 de julho de 1 968, 

Senhor Mario Damaceno Leito é 

: - DD. Secretário do Diretório Municipal 

E do PR de Pinhal. , 

Deverá oportunamente V. s. receber 

comunicação oficial que O Diretório restru- 

turado de Pinhal que V.s. enviou para re- 

gistro no Diretório Regional, foi deferído, por 

unanimidade, em nossa última reunião. 

Deixando de figurar como Presidente 

de Honra, dêsse Diretório, pela votação de 

sua convenção, desejava externar 08 mais 

eiusivos deci t a il 

  

     

    

   

  

   
   

   

   

      

   
   

   

    

   
   

        

   

  g las g que 

recobi o felicitá-los pela feliz troca do meu 

nome pelo do Senhor Vice Governador Laudo 

Natel, apesar do cargo de Presidente de Honra 

ser uma homenagem é não ter número certo, 

podendo ter tantos quantos O Diretório achar 

que deva homenagear pelos serviços pres- 

tados à cidade e ao Partido. Foi proveitosa 

“essa troca é a considero em perieita con- 

sonância com as atitudes políticas atuais — 

homenageia-se sômente os que estão em po- 

sição de poder servir. E' a evolução dos 

tempos. 
Reconheço que pouco 

terra e pelo nosso partido, 

perfeitamente a atitude de 

fiz pela nessa 
o que justifica 

VV. SS.. Mas, não 

p t p [ .e tenho a certe- 

za, conhecendo como conheço VV. 8.8. que 

o meu lugar estará. reservado para tão logo 

volte a ocupar qualquer cargo de relêvo e 

esteja em condições de atender seus inúme- 

ros pedidos. : j 

O interêsse pessoal de alguns é justo 

que seja resguardado, pois, vi o nome de 

  

Carta do ex-Secretário do 

  
  

alguns membros do Diretorio, que tive a 

oportunidade de servir, nomeando-os para 
cargo. público. Um deles, além de sua no- 
meação até sua senhora também foi admitida, 
isso tudo, na certa, contribuiu de modo pre- 
ponderante para feliz e prática iniciativa de 
retirar a homenagem que vinham me pres- 
tando, pois o meu substituto, talvez, poderá 
promovê-los, o que não estou, no momento, 

em condições de fazê-lo. 

Desejo que, ao comnnicar êsge meu sin- 
cero agradecimento aos seus companheiros 
de Diretório, tambem os cientifique que não 
vejam nessa minha atitude nem despeito 6 | 
nem mágoa, pois; democrata que sou, respei- 
to a vontade de todos e ainda mais, sou obri- 
gado a confessar que me prestaram um ser- 

viço, pois dos vários Diretórios de que sem- 
“pre fui Presidente de Honra, o único que 
retirou o meu nome foi o de minha terra e 
do meu Partido, possibilitando, dessa forma, 
“que restrinja minhas atividades partidárias 
e me dedique aos encargos na função que 
ora exerço no Estado. A 

Finalizando, não quero pecar por omis- 
são, nesses meus agradecimentos, estenden- 
do-os a outros correligionários que talvez 
tenham iniluenciado para tão justa decisão. 

Atenciosamente 

Márcio Ribeiro Porto.» 

Ex-chefe da Casa Civil do Govêrno de São Paulo, Ex- 
Deputado Estadual, Ex-Secretário . do Govêrno e da 
Agricultura e Ex-Presidente de Honra do Diretório 
Municipal do P.R. de Pinhal. 

rapa 

tico. Torna-se, en- 
tão, oportuno citar mais uma 
prova de que existe em nos- 
so país apenas uma democra- 
cia corrompida, que se apro- 
xima cada vez mais de uma 
ditadura capitalista. 

Referimo-nos à greve dos 
industriais do açúcar. Sone- 
garam sua produção impune- 
mente, para obter criminosa 
elevação de preço, ditada por 
insaciável cupidez, auferindo, 
assim, conforme a recente 
acusação do Senador Mem de 
Sá, dez bilhões de cruzeiros 
de lucro! Desta forma, viola- 
ram também a justiça delini- 
da por Platão, porquanto ti- 
veram e fizeram o que não 
lhes competia. st 

Concluimos, portanto, que, 
a partir do momento em que 
o Govêrno atender às neces- 
gidades fundamentais do povo 
e deixar de contribuir para 
o aumento do corruptor po- 
derio econômico do pequeno 
grupo capitalista, aí sim, te- 
remos uma democracia, pois 
haverá, de fato, um govêrno 
representativo do povo, de- 
fensor de seus legítimos inte- 
rêsses, garantindo a todos, até 
mesmo ao cidadão mais hu- 
milde, as condições mínimas 
de preservação da dignidade 
humana. — Hélio €. Teixeira. 

  

LETRAS DE CÂMBIO 
com aceites da 

FINASA S.A. 
Carta de Autorização n.º 82 da Sumoe 

(Capital Cr$ 3 bilhões) 
e da 

BRASIL S.A. 
Carta de Autorização n.º 37 da Sumoe 

(Capital Cr$ 75 milhões) 

Alta Rentabilidade 

| Absoluta Segurança 
' Informações neste 

cidade com 
JAYME LEME 

Rua Luiz Gama, 33, 

18. 2206 - TEL. - ES. 208 
RREO A RT 

y Xu 
  

ACEITAM-SE conbndo pa- 

Eee Serviço de Obras Sociais 
Diretoria.do S. O. 5. elei- 

ta em reunião realizada em 14 
de julho de 1963. 

DIRETORIA MASCULINA : 
Presidente, Joaquim Djalma 
ergueiro Ribeiro. 

1.º Vice-Presidente, Antônio Ma. 
rangoni, Et: 

9.º Vive-Presidente, Rogério Ar-| ud 
lanch. 

1.º Secretário, Horácio Borges 
de Oliveira. 

2.º Secretário, Waldir Peres. 

1.º Tesoureiro, Pedro Martins 
de Souza. : 

2.º Tesoureiro, 
Ferreira. : 

Auxiliares: Carlos Bonio Oli- 
vier, Andalécio Rinco, José 
Geraldo Fernandes Tito, José / 
Tito da Motta, Benedito Mon- X 
fardioi, Luiz Gonzaga Uliani. 

Conselheiros: Dr. Pasichoal 
Brando, Waldomiro Câmara 
Leitão, Moacir Ribeiro Ver- 
gueiro., 

Comissão de Propaganda: Lau- 
rindo de Azevedo Marques Jú. 
nior, Antônio Medeiros Batis- 
ta, José Carlos de Andrade, 
Nagib Jabur. 

DIRETORIA FEMININA : 
Presidente, Célia Teix 

Branco Costa. y 

Vice-Presidente, Graziéla do 
Carmo Ferraz Martorano. , 

12 Secretária, Yolanda Hessel 
Rodrigues. 

"9.º Secretário, Srta. Anunciata 
Cavaliéri. ) 

1.º Tesoureira, Magaly Facury 
Sertório. q 

2. Tesoureira, Maria JoséiPia- | 
gentini. : 

Fiscal: Sílvia Lellis Colonesi | 
4.3 Oradora, Alair O. Nunes | 

Delbin. mi 

2.2 Oradora, Maria Nazareth 
Moraes. R k 

Colaboradoras: Diversas... 
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Reunião da Diretoria Feminina 

CONVITE 

A Diretoria Feminina, por 
nosso intermédio, convida, as 
Diretôras e demais colabora- 
doras, para uma reunião, que 
será realizada amanhã, dia 22, 
às 20 horas, na seda do GPEA, | 
a fim de tratar de assuntos | 
diversos, ? 

  

  

“MANOEL RUFINO . 
Conserta e relórma 

inas de costura 
  ra pintos de um dia, ç 

com Paulo Ferreira do Amaral.   R. Jorge Tibiriçã, 328 - Pinhal 

  

e de lavar roupa. 

Rua Tiradentes, 356 
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    Plantão-Farmácias- HOJE : 

Brasil 
R. José Bonifacio, 140-Tel. 2022 

gilial Martorano 
Margz.do Herval 102-Fone. 2166 | RUA DIREITA, 9S — TELEFONE, 2144 — 

        

  

    
ses em prstçãs- Violas vinlas-Copa fornias Enceradas 
ps CASA BRASILEIRA EM 

Plantão-Farmácias-Iia 28: 

São José A 
R. Marq. Herval, 422-Tel., 2277 

Nicoiarma 

    PINHAL, 
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    Rus B. Mota Paes, 222Tel., 2661


